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GRUPO I (30 pontos)
Lê atentamente o seguinte excerto do conto “No moinho”, de Eça de Queirós. Em caso de necessidade, consulta o vocabulário apresentado a seguir ao texto.
[image: image4.png]Amava-o. Desde os primeiros dias, a sua figura resoluta e forte, os seus olhos luzidios, toda a virilidade da sua pessoa, se lhe tinham apossado da sua imaginação. O que a encantava nele não era o seu talento, nem a sua celebridade em Lisboa, nem as mulheres que o tinham amado; isso para ela parecia-lhe vago e pouco compreensível: o que a fascinava era aquela seriedade, aquele ar honesto e são, aquela robustez de vida, aquela voz grave e tão rica; e antevia, para além da sua existência ligada a um inválido, outras existências possíveis, em que não se vê sempre diante dos olhos uma face fraca e moribunda, em que as noites se não passam a esperar as horas dos remédios… Era como uma rajada de ar impregnado de todas as forças vivas da Natureza, que atravessava, subitamente, a sua alcova abafada; e respirava-a deliciosamente… Depois, tinha ouvido aquelas conversas em que ele se mostrava tão bom, tão sério, tão delicado; e à força do seu corpo, que admirava, juntava-se agora um coração terno, de uma ternura varonil e forte, para a cativar… este amor latente invadiu-a, apoderou-se dela uma noite que lhe apareceu esta ideia, esta visão: “Se ele fosse meu marido!” toda ela estremeceu, apertou com a sua imagem evocada, prendendo-se a ela, refugiando-se na sua força… Depois ele deu-lhe aquele beijo no moinho.

E partira!

Então começou para Maria da Piedade uma existência de abandonada. Tudo de repente em volta dela - a doença do marido, os achaques dos filhos, as tristezas do seu dia, a sua costura - lhe pareceu lúgubre. Os seus deveres, agora que não punha neles toda a sua alma, eram-lhe pesados como fardos injustos. A sua vida representava-se-lhe como desgraça excecional; não se revoltava ainda, mas tinha desses abatimentos, dessas súbitas fadigas de todo o seu ser, em que caía sobre a cadeira, com os braços pendentes, murmurando:

– Quando se acabará isto?

Refugiava-se então naquele amor como uma compensação deliciosa. Julgando-o todo puro, todo de alma, deixava-se penetrar dele e da sua lenta influência. Adrião tornara-se, na sua imaginação, como um ser de proporções extraordinárias, tudo o que é forte, e que é belo, e que dá razão à vida. Não quis que nada do que era dele ou vinha dele lhe fosse alheio. Leu todos os seus livros, sobretudo aquela “Madalena” que também amara, e morrera dum abandono. Essas leituras calmavam-na, davam-lhe como uma vaga satisfação ao desejo. Chorando as dores das heroínas de romance, parecia sentir alívio às suas.

Lentamente, essa necessidade de encher a imaginação desses lances de amor, de dramas infelizes, apoderou-se dela. Foi durante meses um devorar constante de romances. Ia-se assim criando no seu espírito um mundo artificial e idealizado. A realidade tornava-se-lhe odiosa, sobretudo sob aquele aspeto da sua casa, onde encontrava sempre agarrado às saias um ser enfermo. Vieram as primeiras revoltas. Tornou-se impaciente e áspera. Não suportava ser arrancada aos episódios sentimentais do seu livro, para ir ajudar a voltar o marido e sentir-lhe o hálito mau. Veio-lhe o nojo das garrafadas, dos emplastros, das feridas dos pequenos a lavar. 

Eça de Queirós, Contos, Livros do Brasil
Vocabulário

virilidade – energia; vigor.

varonil – relativo a varão; enérgico; másculo.

latente – que está oculto, não aparente.

lúgubre – fúnebre, sinistro. 

fardos – pesos, cargas. 

alheio – estranho. 

rebelião – revolta.

Responde, de forma completa, aos itens que se seguem.

1. 
Apesar de Adrião ser um homem talentoso e célebre, foram outras qualidades que encantaram Maria da Piedade. (12 pontos)
1.1.
Indica o que desencadeou o amor desta mulher.


________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________
1.2.
Transcreve do texto a expressão que traduz o forte desejo da protagonista firmado pelo beijo de Adrião.


________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________
2. 
Explica em que medida a partida de Adrião alterou a vida de Maria da Piedade. (6 pontos)

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________
3. 
Adrião tornou-se “um ser de proporções extraordinárias”, o centro da existência de Maria da Piedade. (6 pontos)
3.1.
Comenta esta afirmação.


________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________
4. 
Explica por que razão a leitura passou a ser uma espécie de obsessão e uma prioridade para Maria da Piedade. (6 pontos)

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

Parte B (20 pontos)
Lê o poema.

Impressão digital

Os meus olhos são uns olhos.

E é com esses olhos uns

que eu vejo no mundo escolhos

onde outros, com outros olhos,

não veem escolhos nenhuns.

Quem diz escolhos diz flores.

De tudo o mesmo se diz.

Onde uns veem luto e dores

uns descobrem cores

do mais formoso matiz.

Nas ruas ou nas estradas

onde passa tanta gente,

uns veem pedras pisadas,

mas outros, gnomos, e fadas

num halo resplandecente.

Inútil seguir vizinhos,

querer ser depois ou ser antes.

Cada um é seus caminhos.

Onde Sancho vê moinhos

D. Quixote vê gigantes.

Vê moinhos? São moinhos.

Vê gigantes? São gigantes.

António Gedeão, Movimento Perpétuo

Num texto, entre 80 a 120 palavras, explicita o sentido das interrogações e respetivas respostas dos dois últimos versos do poema e define a tua "impressão digital".


__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
GRUPO II (20 pontos)
Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas. 

1. 
Indica o tempo e o modo das formas verbais sublinhadas nas seguintes frases. (9 pontos)
a)
Maria da Piedade refugiava-se naquele amor como uma compensação deliciosa.


__________________________________________________________________________________
b)
Vieram as primeiras revoltas.


__________________________________________________________________________________
c)
Se Maria da Piedade não ajudasse Adrião, este não saberia onde ficava a sua propriedade.


__________________________________________________________________________________
2. 
Indica a função sintática das palavras sublinhadas. (8 pontos)
2.1.
Um ser belo entrara na sua vida.


__________________________________________________________________________________
2.2.
Maria da Piedade admirava um ser belo.


__________________________________________________________________________________
2.3.
Era, sem dúvida, um ser belo.


__________________________________________________________________________________
2.4.
Obedecia, agora, com satisfação, a um ser belo.


__________________________________________________________________________________
3. 
Assinala com um X os enunciados que estabelecem uma relação de subordinação temporal
(3 pontos)
a)
Maria da Piedade dedicou-se à leitura porque perdeu Adrião.
□
b)
A protagonista dedicou-se à leitura quando perdeu Adrião.
□
c)
Adrião tornou-se tão célebre que andava sempre ocupado em Lisboa.
□
d)
Os filhos de Maria da Piedade brincavam enquanto a mãe preparava

os emplastros.
□
e)
O moinho foi o local escolhido para o encontro dos namorados, pois

era um lugar paradisíaco.
□
GRUPO III (30 pontos)
Redige um texto, com o máximo de 180 e o mínimo de 100 palavras, em que apresentes um possível desfecho para o conto “No moinho”.
TESTE 6
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